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A fotografia como fonte de registros do mundo imagético vivido pelo aluno na contemporaneidade
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Resumo: O presente artigo apresenta uma discussão teórica e reflexiva acerca da importância da experiência estética no ensino de Artes Visuais, por meio da fotografia, que atualmente é produzida e utilizada em grande escala pelos alunos, como uma das principais ferramentas para o conhecimento e reflexão da cultura visual contemporânea, desenvolvendo, dessa forma, a possibilidade de um pensamento crítico-social, através da linguagem fotográfica.
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A proposta deste artigo é levantar uma discussão teórica e reflexiva acerca da importância da experiência estética na sala de aula através do ensino da fotografia. Estas discussões estão vinculadas aos estudos ocorridos no NUTREE – Núcleo Transdisciplinar de Estudos Estéticos – do Programa de Pós-Graduação em Artes Visuais, Mestrado, do qual fazemos parte. Trata-se de uma investigação de caráter teórico-reflexiva, com pesquisa bibliográfica sobre o tema, levando em conta os conhecimentos adquiridos durante as trocas de experiências com os colegas, em sala de aula, e também através das práticas das disciplinas de Estágio Supervisionado, do curso de graduação de Licenciatura em Artes Visuais. Para a fundamentação teórica utilizaremos: Herbert Read (1973), que discute a experiência estética, Susan Sontag (1981), que discute a linguagem fotográfica, Marly Ribeiro Meira (1999 e 2003), que problematiza questões pertinentes a Arte/Educação e Fernando Hernández (2000; 2007), que discute a importância dos estudos da cultura visual. Espera-se que este trabalho contribua para os estudos em arte e educação, salientando o potencial pedagógico da fotografia como instrumento de conhecimento, cultura e crítica social.
A maioria das imagens que conhecemos, chegam até nós através dos meios de informação e comunicação, que por sua vez, também constroem imagens do mundo. Imagens diversificadas, algumas servem de entretenimento, outras para vender produtos como: roupas, perfumes, alimentos, automóveis, entre outros.
Fernando Hernández (2007), alerta para o fato de que a tarefa fundamental da escola hoje é enfocar, em suas práticas, as novas visualidades culturais, refletindo sobre os modos de constituição do olhar nas interações do sujeito com o mundo.
O estudo da cultura visual trata de levar o cotidiano para a sala de aula, explorando a experiência dos estudantes e suas realidades. Os alunos, dentro e fora da escola, estão em contato com os diversos meios de comunicação, com uma variedade riquíssima de imagens, com novas e atraentes tecnologias, enfim, com tudo que cultura visual contemporânea pode oferecer-lhes.
A cultura visual, de acordo com TAVIN (2003) apud SILVA (2010), é a “condição cultural contemporânea em que a experiência, a subjetividade e a consciência são afetadas pelas imagens como também pelas formas de ver, mostrar e imaginar”.  Sendo assim, o predomínio das imagens influencia na construção de novos saberes e novos modos de ser. 
Conscientemente ou não, estamos constantemente envolvidos com a cultura visual, através disso as imagens tornam-se necessárias para a alfabetização estética das crianças. O estudo da cultura visual faz as pessoas encontrarem o significado das coisas a partir da vida que os rodeia.

Para Hernández, “os signos e os símbolos são o veículo do significado e ocupam um papel na vida da sociedade, numa parte dessa sociedade, que é a que de fato lhes dá vida” (2000, p.53).
As imagens precisam ter sentido para os estudantes, devendo se relacionar com valores comuns também a outras culturas, e podem ser desconhecidas pelos alunos até aquele momento. Devem expressar valores estéticos e explorar os sentidos às diversas interpretações pessoais dos estudantes. Hernández nos mostra que as obras artísticas, 
os elementos da cultura visual, são, portanto, objetos que levam a refletir sobre as formas de pensamento da cultura na qual se produzem. Por essa razão, olhar uma manifestação artística de outro tempo ou de outra cultura implica na penetração mais profunda do que aparece meramente visual: é um olhar na vida da sociedade, e, na vida da sociedade, representada nesses objetos. (HERNÁNDEZ, 2000, p.53)
Além de conhecer as imagens de obras de artistas, o aluno amplia seus conhecimentos, passando a ler e interpretar também as imagens presentes em seu cotidiano, por isso os professores de Arte devem estar atentos às imagens que fazem parte da vida de seus alunos, buscando selecionar materiais imagéticos para estudo em sala de aula. 
Em relação à presença da linguagem fotográfica nos processos pedagógicos em Arte devemos fomentar a discussão considerando que a fotografia é uma linguagem utilizada pela maioria dos jovens hoje em dia. Segundo Silva
, o uso constante de imagens envolvendo mídias fotográficas 
[...] vem se expandindo mais e mais, trazendo possibilidades inovadoras. Da mesma forma o uso de recursos que envolvem tecnologia aumenta, sem que haja uma preocupação do conhecimento artístico. A preocupação com a aprendizagem do conhecimento de Arte, portanto deve estar presente todo o tempo, tanto quando se trabalha com meios tradicionais quanto quando se trabalha com recursos tecnológicos contemporâneos (p.11).
Vivemos em um mundo dominado pela comunicação visual, a fotografia tornou-se um canal privilegiado, no entanto, cabe ao observador a tarefa de interpretar a imagem/mensagem de acordo com as suas vivências, seus conhecimentos e sentimentos acerca do mundo ao redor. Pela sua força de expressão autônoma, fotografar consiste numa forma de comunicação, que na maioria das vezes, independe de textos explicativos.
Os significados culturais das imagens da cultura visual, nesse caso a fotografia, vão além do prazer que estas podem proporcionar aos alunos, daí a importância do estudo do visual para uma melhor compreensão e posicionamento crítico dos alunos, no ensino de Artes Visuais.

Este estudo crítico em sala de aula pode ser feito por meio da análise de fotografias produzidas pelos alunos, pois de acordo com SONTAG (1981), a fotografia é capaz de nos ensinar um novo código visual, e com isso, acaba transformando e ampliando nossas noções sobre o que vale a pena olhar e o que realmente podemos observar. E ainda, a fotografia constitui uma gramática e principalmente uma “ética do ver”.

Ao trabalhar com a fotografia produzida por seus alunos, ao propor uma análise reflexiva, o professor permite que os estudantes tenham em sala de aula uma experiência significativa para suas vidas, uma experiência estética.

A Arte/Educação está impregnada de abordagens estéticas. Educador e educando, juntos, enriquecem suas experiências de vida, ao criar novos sentidos para a sua existência, ao transformar o olhar sobre o mundo. No convívio com a cultura visual que nos cerca, desenvolve-se um senso estético, sem que os indivíduos apercebam-se disso. Assim, entende-se que, conscientemente ou não, estamos constantemente envolvidos com a cultura visual e a experiência estética. Uma imagem não serve apenas para ser vista, e sim contextualizada, pois
uma imagem é, também, um corpo de ideias, uma posição política sobre o contexto, um recorte ético sobre valores, um mapa de sentidos sobre algo que se aprendeu [...] os alunos captam imagens que estão ao seu redor o tempo todo, uma vez que a imagem não encontra mais barreiras para se propagar e pode-se falar de uma estética do cotidiano (MEIRA, 1999, p. 124). 
No campo dessa estética, encontra-se, a vida dos alunos, a imagem fotográfica, utilizada indiscriminadamente, principalmente, para registrar momentos, pessoas com que convivem, lugares que visitam, dentre outros registros do entorno, pois “a necessidade de comprovar a realidade e ampliar a experiência através da fotografia representa um consumismo estético pelo qual todos nós hoje em dia estamos obcecados” (SONTAG, 1981, p. 23). 
Como a imagem fotográfica faz parte da vida dos alunos, a escola atual exige uma nova leitura dessas imagens, não mais uma escola que se preocupe apenas com o acúmulo de imagens, mas que processe as informações destas, refletindo criticamente sobre elas, afinal:
Vivemos todos numa espécie de parque audiovisual onde os sons se multiplicam e onde as imagens se multiplicam e aonde nós vamos, cada vez mais, sentindo-nos perdidos. Perdidos, em primeiro lugar, de nós próprios. E, em segundo lugar, perdidos em relação com o mundo. Acabamos por circular aí sem saber muito bem nem o que somos, nem para quê     servimos,     nem     que     sentido tem a existência (SARAMAGO, Janela da Alma, 2001).
Trabalhar com o campo da linguagem fotográfica facilita a comunicação com a atual geração, uma vez que, no cotidiano contemporâneo de crianças e adolescentes fotografar tornou-se um hábito banal. Os equipamentos estão cada vez mais acessíveis e as imagens com maior qualidade. A fotografia está ao alcance da maioria dos alunos, pode-se trabalhar com diversos equipamentos: câmeras digitais, e/ou câmeras de celulares, ou até mesmo, resgatar as câmeras analógicas, e/ou câmeras artesanais, ou seja, construir junto com o aluno uma câmera “pinhole”6, uma máquina fotográfica sem lente. 
 De acordo com Silva, a fotografia,

assim como o vídeo documental, é uma representação interpretativa da realidade, no sentido de ser algo recortado pela percepção do olhar. A imagem quando divulgada publicamente é uma janela aberta através da qual podemos ver lugares e pessoas que não conheceríamos de outra forma. Ela nos contextualiza, faz-nos imaginar como seria estar em certo ambiente vivenciando experiências (2007, p.611).

É interessante que o professor fique atento aos assuntos abordados pelos alunos, para que ele possa desenvolver um pequeno debate sobre a relação destes temas com as imagens a serem trabalhadas, principalmente aquelas que estão presentes no cotidiano do estudante. 
Chamando atenção para o fato de como elas influenciam diretamente ou não as questões sociais e culturais de identidade, moda, gênero, sexualidade, raça entre outros. 


6 Câmera fotográfica feita com caixa, ou lata, vedada à luz, cujo no interior é depositado o papel fotográfico, para utilizar-se dos princípios básicos da Câmara Escura, ou rolo de filme 35mm.
Quando o aluno faz uma atividade prática, quando ele tem uma vivência interessante, tal qual a fotografia proporciona, o aluno mesmo que inconscientemente, estabelece relações com sua vida. No momento em que o professor proporciona um momento de reflexão, debate, discussão sobre a prática, sobre as imagens produzidas e “consumidas” por cada aluno, ele está proporcionando uma grande produção de sentido sobre suas realidades, é nesse momento em que ocorre a experiência estética. 
Ao ter uma experiência estética nossos sentimentos são tocados,
são despertados pelas formas do objeto e então vibram, dando-se a conhecer a nós mesmos.Como frente a um espelho, onde apreendemos nossa imagem e desvendamos a aparência de nosso corpo, face ao objeto estético descobrimos aspectos de nossa vida interior, vindo a conhecer melhor os nossos sentimentos (DUARTE JÚNIOR, 1986, p. 53).
Ainda cabe lembrar que de acordo com Duarte Júnior (1986), a experiência estética depende do aprendizado dos signos e códigos estéticos, para que a nossa maneira de sentir seja refinada, tornando-nos mais sensíveis e observadores dos detalhes e sutilezas das imagens e da vida ao nosso redor. Desse modo, o ensino de Artes Visuais deve se basear na educação estética, pois é com ela que ocorrerá a educação 
daqueles sentidos em que se baseiam a consciência, a inteligência e raciocínio do indivíduo humano.É apenas na medida em que estes sentidos se relacionam harmoniosa e habitualmente com o mundo exterior que se constrói uma personalidade integrada (READ, 1973, p. 20).
Desta forma, aprender só faz sentido quando a experiência do indivíduo é considerada. A dimensão estética do aprender está relacionada com o viver, que na contemporaneidade está marcado pelo forte caráter imagético do espaço ao redor. 

Para Meira, a arte tem a pretensão de capturar a vida onde ela
se esconde ou se camufla para o olhar, mesmo nas coisas banais e simples. As propostas de pedagogia estética e artística, ao levar em consideração uma filosofia da criação, demandam relacionar arte e vida, onde o conhecer, o fazer, o expressar, o comunicar e o interagir instaura práticas investigativas a partir das vivências de cada um (2003, p. 122).
Sendo assim, por ora, podemos concluir que se faz necessário vivenciar atividades práticas, as quais possibilitem lidar diretamente com a cultura e a linguagem visual, para ter condições de fazer, expressar, comunicar. Enfim, pensar visualmente, compreender melhor os nossos próprios trabalhos e a de outros artistas, autores, nos mais variados contextos. Desta forma, a fotografia se constitui como um meio de múltiplas possibilidades pedagógicas, que oportuniza estabelecer conexões significativas entre Arte e cotidiano, possibilitando ao aluno identificar e refletir sobre as diferentes expressões da cultura visual e a dimensão estética do cotidiano. 
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